
(,"
(

L
L
(
L
t
t
(-

L
L
t
ç
L
L
L
L
L
L
L
L
L
C
t
L
L
C

L
L
L

FA§IJBRA

DE SNI)ICATO§ DE TR{N.{I,I{ADORIIS

DÀS UNIVER§IDADES BIAS I LE! [^\ J

Fudodo em 1 I * dezernHc I ÇiÊ
;.xur?Íl

lnforme de GreYê - no 30
Brorlllo'DF, t2 de iunho dc 2004'

Comqndo Nqclonql Ca Greve: Sirle {SINTEI-UFU), Pedro Roso (§lNTr.l!':JUF), Luiz Codos Senq

(S1NTESAM). lvoncenir. Attoir e Amodoi ÍSTNDTEST-'PRi. Monteigo {Sl}.iTuR-RJ), Morquito {SINTUFF),

Nêuzo, pouto Roberto e Jose Cortos (SINTUFRJ). Roberto {SINTUFSC), Mczorl (ASLiFPel), Elizeu e

Luíz Anlonio (STNIUFEPE). Luiz Bené, Côrtes e Jovelino {SINTIFUB), Bonfím (ÂSSUFBA), Todeu

Coêlho (SINTE§r-AC). Rui (StNTEMA), Ednoldo (SINTESPB), Bosllio {Sl:lT,\-,!iS}, Vonildo (SINTUFSCoT),

Botbino (Sind-tfes/BH), Fenoz e Heleno (SINTUF-MT), Cristinô e Á1,úrô (ASAV), Joôo Botisto

(AssuFoP).
(- bf-iOi hioclonol: Crisiiono Zenoide, Ronold Pínto. Bolbino Cosme -j,-rÕc Pu..rlo Adomoli, Aroido

§oores, Mórcío Abreu, Neuzo, Morcelo, Jorge Américo. Hylton Mct'li;',s. Groço Borboso e Poulo

Gueno.
GT Conalro: Jorge {SINTUFSC)

lNsilTulÇÕrs NA GREVE

NORTE: UFAC / FUa / UFpA /FÇAp/ UNIR NORDESTE: UFBA lUrS iLiFlL / úTPE IUFRPE IUIPB /
UFRN i UFC i UÍ--MÁ CENIRO OESTE: UnB/ UFç I UFMS/UFMT §UDE§T5: UFES /Wr / UFRJ /UFRRJ /
UNIFESP / UFSCoT / UF)r/ UFMG / UFOP /UrU /UFVIUFLA/UNIRIOCÉFEi/iITGSUL UFPR/UFSC/
UFRGS / FFCMPA / UFPEL / UFSM

TOTAL: 38

AVALTAçÃo DE GoNJUNTURA

A Pielána I*iaçit.rrrai <los SFFs decidiu pela continuidade da Crreve e Lünll]íÊendeu que o Cornando

Nacional Linificario de tjreve tenr autoridade para orientar o movilnetri- i(itii:dií: üonvocar ulna nÔvâ

plenária nacionat para de !ibcrar sobrc o futuro do movimento e o process'i 1* negociação,

b ao.tu drr ponto e a tentetiva dc descenbalização da mesa de negccter:à+. cltretriáes autoritárias'do
governo foram derotaclas corrr rJuas ações contttdentes neste Íinal cle setlriluil r'.corden&das pelo CNUG, a

frimeira foi a rclciçâo da Plenária Nacional à proposta do govcnro ui.''iadir ao tttovirnento pelo Sr.

Martus Tavares ( MPOG) atravÉs dos parlamentares de esquerda: Negotiiições pur careiràs e abolição do

çorte de pontos de quem partrcrpou da greve câso retornar-se nestit §tgluntla-ieira ao trabalho, A

segunda ftri no Çampo .;udicral, a.cf.lTS§ ganhou uma liminar üonçtiir.la pelc sr. Juil Federal Dr.

A'ttônio conea tle tI vára da sel:ão Judiciríria do Distrito Fedenrl' (em;;nex') que demanda o seguinte

parecef ,'* Com firnCanrento no Art 7o, inciso II da Lei no 1.513/5.1 {-'i:t.:d',.'-r iin:,rrar, ooltsistente em
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Erroto: No tG2000 - No 29 tombém eslivêÍom presentãç à P

Fosubro e SPF's os seguinles sindicoto§; §INTE§PB, Slt{ iUR" RJ,SINIEST'AC,

§I NTU F.MT,SINTU TPA E SINTEST. TI{.

lenórls do
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ordem mandetâl, pâra q*e I A,t.ridade apontadÀ como coatorâ, lirn.-', sr. cocrdenador de Recursos

Hurnanos do Ministério <1. P*n".1u*'n't":'d;ü;:;;;Goã;: üi'r; - :' !-uiz Carlos de Almeida

capelra, se absterha de crtrcnar aos subordinados 0,.," pã*ovânl ij-'jcüi.iif)s nos vencimentos ou

proventos .ros uar,:r;s Lr-r-"i.* uo* ai* iJlir*rú.",o dos ser-,'icrorcs d'i..i.irri' i.] pÇriodo de pirralisaç-lo

çoretiva, pag:rnd*-*s irrtcgrarmentc- e submetendo os caso§ ro devrrit íir-.*nei:ro. fomecendo filetos

necessírios parir o ar.iitrtg,ie*rento das ;l;i;;çà* 9" Espjo' "t'nl 
u lrt'=;açíc de valorcs n-retliante a

apropriação de ueru"s cr-.respond*n,** uor'íur.;s inseriao* nu. folhas ric 
''.igâÍnentos 

elaboradas pelas

'ãp-liç"*t 
a't 

ffI-"i:::1il'Hlr':1"": um EÇurrulo de ourras vitonar alr:arrçacirs pcla oreve dos sPFs

A unirtarte compreend,Ja na construçr,J'; ;^"fÃ;çt"- 9,1;; 
ã;l;i'''i'*r*.ç'i'i' no tut'prrmento do

çalerrdário çnilica<lo' Na solidarietladc nranifesta no apoio tla soci"dad..l (.,.ir.-':'iz'it]a: CNt]B' oAB' ABI,

(JNE, UBES, partidos Politrcos O*.rqr*rã"' üif, 
"t" "; 

nr"ãt"hu"'n'""''o d.-' propno governoq*ando

recebe parlanrentares daniio re$posta ao movimento, me§mo quê e§ta§ pfor.]"-'-itr') renha* o in'tuito defrnido

de tent*r âcirbar côrrl à gie'c. No ,.a,iar, u*itária ". in "riiá* 
do gon*rtt'J *ic número irlctrrrçado pelo

movrmento que no momsnto de çrrco ,f"'p--*" *tittt -tóút aut 'L* "1t"*' 
ptrblicos t'ederais em grev§'

Equeaptrs-j2clrasdegreveaincladetemumctescimentoemaigunrer-l,.eii!cotlldcstaqueparaos
docentes das Universrdades Federaisl-embora tenhamos baixas no ti'lt- na ' ItsAIvlA e na base da

CONDSEF
o balanço até o presetrtc monrento é de que estâ greve veÍn culTt.iind'-r um papel fundamental para

aprofundar o desgaste cro go.,".nn rHc, ,"i"r]u"*o a.igu"L iir.inflir *orir ,-r ':.:"asso das cornentoraÇóes

dOS500AnOsemi'ortoSegnftr,qUe-posteriormenteUCumulOuCL-)filQ["iiç::lail'cofilOASSassinatOde
mais um co.rpa,rrerro sem 1*1111 no rraraná, com o rn o.r1*l;* ã* gre''"Jr- rics i"n'iclores es*cluais' cont

desracltre parÍr o Estrrdo rle §à* t'urro,o''Id"-;;ót*tã" foi visível ê repttcrr"'iri peli' socicdade'

A sociedacle nàtr ecelta *aru o 
"*tÀ'do 

açordo com o FN{l e ,.c'"',"f,tça urn serv'iço publico de

qualidade; politrr.as sociars que aterrtlam as demandas e melhore t'rs indii'i"üt1rcs sociflis' Çres.te com força

a carnp:rrrha pelo 
'lebrrcito 

nac.ional Cotrtra o Pagamento da Divitla E'ri"Êfiia A campanha do FORA

f,MI, FORA FHC galha mais fôtego. .;;;;d; -úy3 iais força paí'j 3s eleiçõcs de 2000

so nâo teve força uinau pu*-oln-i"n"r, " 
cuT pâra convoc€'r \iína iÉu* Geral a exemplo da

Argentina, uruguai e paragrrai que se revantaram corn as á*r*u, ban,ierrs-. e'rrrtivos que reivindicamos'

A plenâria oo, lpn, indiçou ; c'i- *à,,t*çe' a- u** a"o do (lor:t Íul para pÍotestêr §ontra o

monitoramel.firH.',1Yla 
sreyr). a autorização reforça{, ::.-*l]:,_olj.:.. ,l,r'oü},3r 

as negociações e o

futuro ,lo movi,rento, e a oonstruçà"o ã"-""r-*fendáriu t:ly:lt::],::f': - 
]::J:::'l:oi,I"rt:-r:?n'Jn:-;

asseguranl a unria,J: e ô rranutenlÊo da solidariedadc oondições que àtt ti ,'

vitóna da greve,^ 
,\,,À cÀ r, ;om grevistas, ;rr-ie nlio reçorrhecia as-greves de

,.--":,1";miff.-iJ;"'-::;:i$1§;"";:::'lJ"'*"'irnenro, 
ii a(ei13'I com nêsociações - rnêsmo

que sepamrlas -, c.m manutenção i* gr*"*- Nossa g':t" faz o goverrlr r:'rt:âf r' açliritir o aumento da

massa salarial na LDf). o que ubrt perSlCCriva para um reajuste no prirxirr"-: il:lo'

À çontinuaçío da greve, nur,-""Irl-*"n,ã, e fundanierrtal paia quÉ .,r, i irr-rrir: porítrca dÕ rnLli'lmento

se concÍetlze como u*^ v11otiâ econômica ^: ^--.^-
Etiiván3sgÍe\'essctorlaisqueftzettos,úvetnosacordosassinit'ik;"ijÍ-iii()cllmpridrrspelogovÊrn(]'

O pretexto ,le =.ãp.* ",:ulp. ..1- á;';;;;;*iou" Desta vez' a gÍevç i'r-ttlicacia 'dor SPF's coloca o

goveÍilo contra a Parede
Precisamos ampliut e radicalizar a Grave unificada, ","::t":::!, 

o§ §eto'/*É que ainda não

aderitam e consolidandtt os que irú Par*i'ttt' ! recu; do governrt sti rendeiti a pifirta econômica se

não vacilarrras nesÍrr nttril{ttÍa, ,4-rarefa d? c!*\i, rrü*,iunar r'tii,.fit';''t'' de (7r*e é r:onsalidur a

unldurle do movifttenttt dits§PF's ttte§ponCer à.conjunfutü Puru llurtiti:ii 'i e-ri1l O:'.":r::l:'"

NestO ierÇa ieirc estoren'.,o.' "obã""ors 
de Depulodos' ocüfi.[:i]ni:'rndÔ o votoçÕo do Pt'lI

(exisindo o cpcio,ro pr.iE .onriulJai#;;i.to;de) e pressici',r-rr^'r-ic i-; i.rinistro Mortus lovores
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que voi depor no Comissão do Orçomento sobre o Plono PÍurionuct 1PPA]. Pelo torde Íremos o
SESU/MEC exÍgir oberluro de negocioçÕes. No dlo l5 dt Junho, ,Jevernüs porticipor corn mois
forço dos otivídodes do:

DIA NACIONAT DE IUTA E DE PROIT§ÍO
CONTRA A TNTNA§IGÊHCII DO GOVERNO NEOIIBERAL FHCi FÀÀ! EÍd NÂO RECEBER O

CCIMANDO UHIFICADO DE GREVE

INFORMES DE BASE

âSUfPEt - "A greve pêrrnÕnece forte com
Índice de odesÕo superior o 8O%.

lividqdesr
/ó - Poinel: As mudonÇÕs no mundo do

trobotho
8/§ - PortícíFtcçrlo eni Porto Alegre do Dío
Nocionol de Luto e Sotidoríedode...
?16 - ReuniÕo ompliodo de ovolioçôo do
greve dq quol resumimos os principois
pontos oboixo:
- o quodro locol e nocÍonol no bose de

FederoçÕo e muilo bom; mos nõo
lemos convicçôo sobre o quodro nos
demois cotegorios e isso é de sumo
imporiôncio neste mÕnrento do greve
peio neçessidqde de se monter o
pressôo sobre o governo

- o reuniÕo dos deputodos com o MÍnístro
Tovsres significo um ovqnÇo pois coloco
o govemo - pelo mesmo porlo-voz que

\- nos destrgtou e endurecêu no inicio do
grêve - sinolizondo poro umo posiçôo
mois flexível. Esto nôvo posturo é, sem
dúvído, resultodo cje umo conjugoçôo
de elementos que. no conjunturo.
pressionom o governo, com destoque
porÕ o nossc greve.

- Esto sinolizoçÕo "centrol", ou do
"folodor" designodo pelo Governo foijo
secundodo por umc decloroçôo do
MÍnistro Pçulo Renoto, que ovonÇõ um
posso c mcis no sen'tido do negocioçÔo,

^ Entende-se que. oié este momento e
pelo que sobemos, o negocioçÕo estú
qnunciqds mqs nÕo concretizodo-

- Entende-se que o CNUG deve
consideror o início dq negocioçôo
quondo o Minist,'o Tovores receb.er'.o
CNUG e nÕo qucndo ele recebe. os.
porlomentores.

Entende-se gue é indispensovel que o
negocioçcc. itÊimo que venho o se

reolizor poi' in,iir5l$si6lçotegorio, deve
sêr ceriir,:lizoclo pelo Comqndo
NOciortoi Lr,, i,Jriü
Entende-se cjuft é preciso preservor o
tlni,Co cJe doi :.. i'; irlores pú blicos, mesrno
que à cust+ de um indice menor.
Errtende-se que o negocioçÕo Pôr
cotegorc ílolocfl umo díflculdqde:
como mciiÍeÍ- a greve e o unidode do
movimentc côm negocioçÕes
setorizodos? F iógico, confirmodo eslo
hipótese, q'i+ c astrotégio do governo
seró ô de r-'tÇ(,.ciq:r primeiro com os

colegorios ínororês e gue moís o
estejom preisiLlnondo. com vistos o
jogo-ios foi'o ,lo greve e ossim mÍnor o
forço do incvimenÍo. EsÍo dificuldode
pode sei' rnelhor qvoliodos pelo CNUG,
especiolrnei:'e .r portir dos Plenórios
desle finol c1ç semdno. A estrolégio de
negocioçôo del'e estor firmemerrle
conectodo com \Jmo ovolioçÕo do
copocidoce reql do movÍmento de
monter q Çrr:Ç5rse intêrno e suo fcrço de
pressôo, cunro tornbem omonodo qo
princípio f,.,ndornentol de preservoçÕo
do unrrlode futuro. Torno-se
indispenscvei. í::.;íí-n, que os ovolioÇÕes
sejom obso;'Jl*mente fÍeis, guonlo o
copocidode .Cc movimento,. pqro' que
delos nÕo ,lsilvern esirotégios dê
neg ocicÇi.;, i,' :i;stentóveis.
l'Jeslos pl=r;cri:s é imperioso que se
tenho umo cvolioçÕo coireto sohre os
'impoctos :'rcrã diversss cotegorios em
greve, Cr-:; po>ir-;Ões o Miní$tro Tovores
quonlo a çort; de ponlo. Tombém
considero-;e tundomenlol que os
plenorios tenhoft'r o coroter de subsidior

3
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o ComoncJo t+ dê ompllôr as ÕllêrnqlÍvos
pqro o suo qtuoçÔo, evilond+,se
quolquer engessomento q suq qluoÇÕo,
vislo que o rêolidode do coneloçôo de
forços b dos foios políticos é dinômico.
Entende-se quê Õ momenlo exige
pressÕo mÓxinro, visondo umo
negôciôÇÕo imerJiolo pois isso pode
Íqcilitor o rnonu'tençôc do unidqde.
Levontou-se o hipótese de fechqr
ocordo geroi cem tr Governo poro
bolizor negocicçÕes por colegorio, Gom
cronogromo definido e. com iso feito,
suspender e greve, pelo lernpo que for
definido porCI o fechomento dos
negocioçÕes erfl todos os coiegorios.
Tol hipotese poreceu o lodos de olto
risco, pois e rJiiícii confior no gôverno

STU - "Dolo-bose 200!

EFifor dq USP eínpeno neoocioçdto

Mqrcoviclh se Íegou cl receLrer olé o
professor Antônio Côndido, personolidode
nocionol que quer intermedior ô
desbloqueio dqs negocioçÕes. Nem FHC
forio issoJ A Greve cenfinuo!

As ultimas otitudes do reifor do USP
endosqdos oqui por Hermorro
Çompravarrr definitivonrente que o Cruesp
nôo quer negocror con r os trabolhodores
ern grêve. Cs lrês reifores esfôo
desesperodos porque tíverom seus
orgurnenfos desmoscorodos. Agora,
querem ocobor com o greve sem negocior.

Nofóveis

Marcovitch se negou o receber o profesor
Anfôrtrb CrincJioc. Poro quem nôo o
conhece, trofc-se de umo dos rrroiores
personolidodes do meiô académica do
poís. E o tipo de pesoo gue consegue ser
recebido tronqüilomente no Presidêncícl do
Repúblico, sern problemos.

depois de ;i.: loi compromissos nÕo

cumpridos,
-' Quonto o r:oufc do Fosubro considero-

. se .irnportirnle Íer Çorno centro o
reconslruÇÕç Je rrã55o lqbelq solorioi, o
pofiir ds rehi*:,.,ituizoçÕo. Consldero-se
que e§lo ÇriÉ,'ínr.,tivo deve prevolecer
em reloçôç r; ,irj.,isquer grolificoçóes
q ue esleia i'rr 5e.-t i; il cogilocl os,

Gostoríomcs C+,- ter', neste finoi de semono,
um informe conrç;ielo sobre o quodro do
greve nocion(li qud, nos permitq conlribuir
melhor com c {:}lG./Cl'{UG.
Novo AG, 2'feirc c l''-rídê.

Soudoçóes
CLG''

O professor C-rn,-li1"o ioi o Reiiorio do USP

paro negoí'-,.fi c desblogueio dos
negocioçÕes. ii-. lr: porte de umo
comissôo de prcÍe.tiores nÇfóveis formodo
poro esto fjr1ç,i,-,,;i;-.'. í-)i-rgho notÓvets jo
hoviom sido iei:e(:,.j:-;s por Morcovitch. O
reifor opreienfç,-, ülgJmas condiçôes o
esfes nofove,s F-,ol-c que o negocioçÔo
fosse refomo,Co.

Piquefes

Enfre os exigên: ;.:- +ilüvo "o fím definifivo
dos piquetÊi rla- ',1'

EÍe tomberr; ieri:.:t,Jger o Aousp contro o
§inlusp^ Exigiu ,juê a ossocloçôo de
docenfes fizese ufilü noto publico
Condenondtl Qs piguefes dos
lrobalhodores. Ftr n(.godo.

Por oufro lÕ.*jc t i3 aamprometeu-se o
creditar nc ,:.;r-,-r ,t{os frobalhocjores
porados o so/órc Çl.=iÊ olndo nÕo fol pogo.

Á . proposfo íoí ievodo püra os
trobolhodores cJc UiF. 5rn urno ossembÍéi<t
de cinco horr-rs. o:- ,,-.i,cionorios dectdirom

4
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focor os piquetes por vigílio " F-"::Íões 
de

convencimenfo o Íioit áistonte poslvel do

entrodo principol á" USp't lsso demonsfro

i.r'ãt"ri,= esforçoão pdrt-e deJes poro que

oreuniôodenegocloçÔoocontecesse'
Alios, esforço q'ã=oi-*-*te por porte dos

grevisfos.

PolhoÇodo

Morcovitclr nõç esperovo pnl 
',tto!-^?

ãiãrã""t;ntonÍá côndido Íncoçorou-sê c'

comissâo de nãion*it e foi levor'

áátto"rr*nre' o nolício oo reifor'

Morcovith se negÔu ã t.-:-?,:: Arrtónio

Cãrã,aá e soltou-umo nofo dizÉndÇ gue

estovs retironal Iu" ààp"tto: polhoçodo!

Aoroveltondo QUe nÕo tinho' mois piquefe

;5'H;;';; Reitorio Pôrsue- o §inrusP

cumpríu ,'n polo"o' Morcovítch fez cls

molos e foiemboro PrÕ coso'

lrnPrenso

E tem mois' No reurriÕo cÔÍv' os nofoveis'

ficou oce*ooJ que net'r''Io dos porÍes

levorio os inio'itoçà*' {o ocordo de

desbtoqueio Jãt negocioçaes ê ímprenso'

Pelo menos 
--ãtg -qu* o negocioçôo

ocontecesse'

Morcovifh ' diferentemenÍe iT
froboíhodores' nÕÔ cumpriu com ls§o

tomhém. Ele passou fodos o-s documenfos

ooiã. EstodÕá' Gue Po-Pe-lÕo!!l

Desesperodo' Hermono fenÍo ocobor csrn

ã gr*u* otrovÉs do ímPrenso

Hermono deve fer fic'ldo desesperodo com

o resultod"';;';;;;;"embléio de sexto'

feiro: o greve confinuol

com isso,,,=,;;;::.r,:'J"pü:"""r:r:

:?111""ffi, 
oui 

'incionorios' rombém

desresPeiro t c-'t;']';;;t ":t?*?]éÍos 
do

STU e do Adur""':"i;' ilu i deciarom rnoniei'

ã gi* *., ?!'l' i' "i,; jf : iffi l-,Jl7;fft::
"r'.ffl 

""J# 
i;, j;-';;o c o n tro P'o Posto

ConcentroçÔc no lC' hoje

Hoie tem conceltfuoçõo o Pclü! dos I horos

no 8C. Vomor 'trosÍrsr Poítr.H'ysno 
gue

lam greve nõ u;i;;;rP' rim' E conlinuo

íoúell

ICMS de iunilc :er': mcjor cjo QUe o ce

moio, ofírrno l:Ç : i ;'' la

§eró Por islc Õue os reltores eslÕo

desesperodc'; c''J'J àu*'*m negocior?

A onecodoçü' 'rc ICMS 'Ce 
junho t:-i1.9::T

ffi;;;;Iue e de nicio' Esro é o Prevsoo

áo Sl"r*t*io í-1,,r Ê'r:rerr'JÜ'

So poro lembro'' '-:m rnoio o previsõo ero de

RS i.597.200 bir;'c'rs'' Cioãri'"{1toi de R$

1.718.800 trill'r:'es' óu seio' 7'6No ocimo'

A UnicornP lu rçcebêu o Pofe que lhe

cobe desso diÍ";;;;;' rãuivote o R$ 2'é

milhÔes. lsso rec'r-esento 9% «Jo gosto com c

tolhs de ffrci*.i;'-iiot ot* ogoro Herrnonc

nõo disse em 1';" seró usodo e§so gronc

todo

O Forum dos Seis i'eivindíco gue os reitore

destínern esre *':nr'*rio Po:a -reojuste
soloriol. Mds eré! ná* qr*.*m. É por isso Çu€

os reítores ni;o- rnorcc'rÍ? reuniõo d

negocioçôci'

Cada vez tlta rnÕ;s evidenfe que ter

dinheir.o psro ''t*ná*t nosso, 
-controprc

posto- e o ct'*a 
-rrÉt 

esse ffionfonte c

dinhefo riço mt:Lr p*quu,u onecodaÇc

ãã'lõrt,ts con lirtuo çrescendo'

Voí ver é par ir:;' quê os reifores estc

terrtondo coiruo'' fim no greve 5€

Eíe frotou logo de mondor umo nofs o

imprenso. Disse tlue go'% dos unidodes

finhom voltodo oo- tãoàlr-lo' Umo monobro

ooro tento, ocooá''àÀ o movimento pelo

f#;";;." ;;ú' o convocdr os

esiudonfes Poro os ouios'
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negocror. t,es sôbem irem que os nurneros
esÍÕo do nosso iodo e desrnontondo os
argumentos deies.

Anfes eles nÕo *-ueriom negocior porque
diziom g{.,e nóc Íimonr dinheiro, Agoro
ficam pracurando pélo ern ôvo dlzendo
gue o negocioçÕo nÕo soi por couso dos 

"

piquetes no USP. Senr os piquefes, guolseró
o Pr,óximo desculpo?17

limites

No começo dr: ?rÊvÉ {cbril}, eles dizt'om
que 7% ce rec,iuste ero o limite. A greve
ficou mors forfe Aí. ern A9|AS eles dt'ssersm
que o limite era iA,757o pora janeko/2001.
Em 27/05 esse límite foi poro t1,25F,. Em
O7l0ó o limite variou pera 15% paru
joneirol2OAl.

Esso retrospecfÍvo mostro que o Forum finho
- e continuo tendo - rozdo: fem dinheiro
poro os 20F + q política solorial pôro o
recuperoÇÕo do resfonle de perdos.

Álo no Reilodo do USP qmanhã pelo
rcobeÚuro do negocioçõo em defeso dos
universldodes

AmonhÕ voi fer un'r oÍo conjvnfo em frente
à Reiforio do UiP. Vomos protestor contro
os monobros dos reilores e mosfror que
queremos negocior,

O oto voi contot com personolidodes do
comunidode cjeniíficc, represenfontes do
SBPC, porlomentores e vórios enfidodes,
Seró pelo reoberturc dos negocioçÕes em

SINTESPB"ATÊIq.PB - "i.lo último dio 09 de
junho nos concêntromos por duos horos no
eskodo de ocesso oo Compus , porondo os
veÍcuíos e fozendo distribuiçôo de mudss
de plontos fruiíferos e ornomentois, bem
como de ponfletos ex.plicondo o
comunidode os nnotivos pelos quois
estomos em greve.

oerE5(J u(J ultlvi'.r)ii'jJã PUU,tçtt, t-/r vr"L'vJ

soern os l2h3ü : ' . +, iü BC. Participel

Nos outrOs uni"'.;rsi.:;-t'--ies, o greve fonrbém
côrrfinuo. O C;rrrc, !;-slü §ouzo foz novs
sssàmhléio nÕ 4Õ. .q Âcusp, hole. A Aounesp
tombém ifip{üv1',, Íünfinuor em greve-O

rnesmo oconte;e corr't o Adunicamp, que
f az nov a ossern blé jc ontonhÔ'

Funcornp

Hoje, os tãh no Prcça do Paz, tem
Assembléío dÕ" i,',1i :-li-:';.iot*t do Funcomp'
Será poro onoii:;':i,'c croposfo do Funcomp
e deliberor soh;'* .--, i-í']ovrmenfo. A Furncomp
opresentou pru-,f-;üsfa d-o lsonomio corn o
Unicomp, descc?nrundo os 4% concedidos
em novembro. :io condiciorro o efeÍivoçÕo
do proposto ü cJesisfêncio do proÇesso

colefivo movid,,. pelos trobolhodores.
ComporeçoJ

Limpodoro

Os 14ó demit:co; iio limpocioro Cenko
ocomporôm iit) irente do Reitorio sexto-
feiro. Eles for+rn recebidos pêlo Reitorio.
que mctrcou r.:r;ni.:o poro hoie, Ôs l7 horos.
com o cr:rivçci-:ÇÕo do dono do
Limpodoro

Môes da A?t*

ReuniÕo de mc.:-; rcr APM do EscoÍs Sérgio
Porto, omclnh,i, à: iO horas, no escoro-"

A formo de ;:obrlizoÇõo foi muilo bêm
oceitg pelo t'rn"r,ni,Jode que o codo
obordogem fe.to resPondio corn
mensÕgens de incentivo o nosso luto.
SÕo monifesluçôes c?mo esto que nos dó o
certezq <Je '+L'e c PoPuloçüo estó
sensibilÍzqdo cúi*i .f, nosso ceusÕ e isso nos

dó ônimo porq teguir firme com o nossÕ

luio. 
6
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ASAV - "Ém ossembléio realizado hoie, dio

-1210612000, 

às 14 horos, no Cenko de
Vívêncio, com cerco de 500 servidores, foi

deliberodo pelo continuidode do grevê e'
que o Comondo Nocionol de Greve
procure negocior com mois empenho iunto
oo MEC, o poulo específico do FA§UBRA'

nÕo podendo o cotegorio soir destg greve

sem nenhum gonho econômico-

Lcmbreler: o loloçôo do Êo3o dq FA§uBlA cctó completo

- i-embretd: reqÍlrmomos o necegldade do envlo do Fundo de ']reve: CEF - C/C

2?8ó-2 - Ag' 0004 - Bernordo SoYõo'

Negocioçõo, !o I Ne3ccioçÕo'. já !"

Próximo Assembiéí. , Guin to'feiro' dio

l5/0ó12000, às 08 horos'
Até o Vitoriql.

0 Comondo Locclde Greve porticipou de

urnoto no dio '' li0ól00, em coniunto com

os professores rlo Estcdo (em greve)'
quondo do visito do Governodor do
Estodo."

Cslendório de Allvldodes

ATIVIOADES
de

Audlênclo

PÚ@.
Dlo nocionol de DoocÉio da pelos Seiv.iores em

Ato o sêr Daílnldo P-4.!9.§N!IC---

r.G Luto em Defaso dos

- Sraeilia - OF
un8 - Pavilhio tílúniplo uro . Blqço G - Sála c-1{)7_- CEP 70.âtâ€70 'g. lsstêr 

'Eajrgr"**,]úii 34s'81§l 
' 
3{s'2ã54 ' FAx (0Úí) 3{í8'1671

E-rnril, touiraeiisü@.à( - home peg'e: lÍttP: / 
^ 
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